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P R E F Á C I O 

O LABORATÓRIO JURÍDICO DO IBDT/USP 

Prof. Ruy Barbosa Nogueira 



AS ATIVIDADES CULTURAIS DO IBDT/USP 
E O DESTAQUE DA MESA SEMANAL DE DE­
BATES · COMO LABORATORIO JURTDICO-TRI 
BUT~RIO 

No prefácio do DICION; 
RIO DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS, que o inesquecf 
vel Prof. José Nabantino Ramos escreveu com Ve 
ra Damiani . Vergueiro, advogada, aluna do põs­

graduação desta Faculdade e participante da M~ 
sa de Debates, aquele Mestre declara e se mani 

festa sobre a MESA DE DEBATES, nestes termos: 

"A idéia de escrever este livro ocorreu-me na 

M2sa de Debates Tributários ... de que fui se­
cretário, desde o princípio . 

Essa Mesa - que foi incorporada pelo Instit~ 
to Bras i leiro de Direito Tributário - e a 
mais bela experiência jurídica de minha vida, 

pela~abundância de assuntos que nela se apre­

sentam e pela profundeza das discussões ... 

Divergências e concordâncias, a propÕsito de 
cada assunto, muito enriquece m as discussões, 

de que participam professores, advogados e 
técnicos oficiais. Não conheço - se é que hã -
outra iniciativa do gênero, que tenha e este­

ja durando .tanto tempo e sendo tão eficiente. 
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Sua estrutura e coes ão fazem crer que estã des 

tinada a subsistir, pela evidente utilidade que 
apresenta aos · componentes. Nela se permutam i n­
formações, nela se toma conhecimento dos gran­
des· problemas tributários do momento, nela se 

aprende~ nela se formam opini5es e se estabele­
cem critérios, em reuniões vivas e criadoras, 

que lhe dão as características materiais e inte 
lectuais de verdadeira Escola. Mais ainda: nela 

... se f.az~m ami za·des entre colegas, que geram coo,-. 
pe r-,ação profissional mesmo fora da Mesa,, .em fr~ 

q~ente colaboraç_ãQ jurídica ~" .. (Ed.ição Revista 
_, çlo.s Tribunais, S.Paulo, 1975, i.tem II, pãgs. -V/ 

VI ) .· ., 

O Prof. Na··bantino Ramos 
não foi apenas S5cio-Fundador do IBDT, _seu Di-
retor ·secretãrio até. seu falecimento, mas tam­
bém quem mais colaborou na elaboração dos esta­
tutbs, das regulamentaçõ~s~ cursos e publica­

ções que habilitariam, como habilitaram esta en 
tidade cientifica a obter seu reconhecimento co 
mo entidade complementar -à Universidade de São 
Paulo. 

Como naquele prefãcio 

se alegrava com a amizade e com a perseverança 
desses estudos, referindo que iniciadas tais 
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reuniões na Fac~ld~de, em 29.4.1970, jã dura­
vam, até então, 5 anos; esperando que subsis­
tissem; é auspicioso para todos os seus compa­
nheiros e cons6cios ~onstatar que até agora, o 
desejo e os progn6sticos daquele gr-ande Mestre 
e Amigo estão se realizando tanto no tempo co­
mo no espaço, "onde mora a alegria, onde mora 
a amizade, no largo São Francisco, na velha e 
sempre · nova Academia". 

O que realmente impul­
siona as atividades ininterruptas do IBDT/USP, 
que jã atingiram três décadas ~e realizações e 
hão de prosseguir, é este vinculo de intencio­
nalidades lançado por seus fund~dores, e que 
vem sendo, dia a dia, ampliado por novos e es­
tudiosos Associados. 

Alem das iguais inten­
cionalidades, não hã duvida que a estruturação 
juridica e a organização funcional do IBDT, nas 
quais e para as quais tanto tr abalhou aquele 
Mestre apaixonado pelo ensino, ef que têm garaQ 
tido a continuidade e vitalidade do Instituto. 

Além desta sér f e DIREI 
TO TRIBUTÃRIO ATUAL, contendo os estudos apre­
s~ntados i Mesa ., da qual estamos agora envi~n-
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do a todos os associados do Brasil e do exte­
rior este vol. 4, queremos ainda comunicar que 
o· Instituto acaba de inaugurar outra s~rie, es 
ta denominada COLEÇAO IBDT/USP, dedicada ao es 

tudo universitario e profissional de casos e 

problemas tributarias. 

Cada volume daquela nQ 
va coleção tratara, monograficamente, de um sõ 
tributo, pois se destina ao estudo dos tribu­
tos em espécie. Embora tenha o objetivo global 

de vir a formar uma coleção ou tratado casuis­
tico para abranger os impoitos, taxas, contri­
buições de melhoria, contribuições parafiscais 

e empr~stimo compulsÕrio, cada exemplar devera 
conter as peças basicas de um processo conclu! 
do. Quer o pr ofissional, quer o universitario, 
tera sempre a facilidade de poder se utilizar 

ou estudar assim, um caso ou problema completo, 

desde a inicíal, até a conclusão dada pelo po­
der judicante, administrativo ou judicial. 

Compulsando o vol. I da 
COLEÇAO IBDT/USP, que igualmente · estã sendo o­

ferecido a cada sõcio, o leitor terã melhor vi 

sualização e compreensao dos objetivos desta 
coleção que a colaboração dos próprios associa 
dos e participantes da Mesa de Debates nos po~ 

XII 



sibilita dirigir . 

-Em razao de disposi-
çoes estatutãrias, tais remessas poderão ser 
feitas ao Associado em dia com sua contribuição 
anual, que e menor do que a soma dos preços de 
livraria dos livros e publicações que o Insti­
tuto tem remetido e assumido as despesas de em 
balagem e correio. 

O Instituto pede, pois, 

a seus Associados contribuintes, a compreensão 
desse aspecto financeiro e a sua colaboração. 

O quadro social vem aumentando, jã alcançando 
a mil e natura1mente isto ê expressivo de sua 
vitalidade, expansão de ensino e de utilidade 

comunitãria. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO TRIBUT~RIO - IBDT/USP 

P r Q f . R uy Barbos a No g u e i r a 

Presidente 
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